













[image: ]




[image: ]








	Copyright © Bernardo Sorj,

2010






	






	Projeto gráfico da versão

impressa






	Evelyn Grumach

e João de Souza Leite






	






	Composição de miolo da versão

impressa






	Abreu's

System






	






	






	






	CIP-BRASIL.

CATALOGAÇÃO-NA-FONTE


SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ






	

	






	S691j

	Sorj, Bernardo






	

	Judaísmo para todos [recurso

eletrônico]/ Bernardo Sorj. - Rio de Janeiro : Civilização

Brasileira, 2011.






	

	Recurso Digital






	

	






	

	Formato: ePub






	

	Requisitos do sistema: Adobe

Digital Editions






	

	Modo de acesso: World Wide

Web






	

	ISBN 978-85-200-1049-5 (recurso

eletrônico)






	

	






	

	1. Judaísmo. 2. Judeus - Cultura.

3. Livros eletrônicos. I. Título.






	








	11-1029

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	CDD: 296


CDU: 26

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	






	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	











	






	






	Todos os direitos reservados.






	Proibida a reprodução, armazenamento ou

transmissão de partes deste






	livro, através de quaisquer meios, sem prévia

autorização por escrito.






	






	Este livro foi revisado segundo o novo Acordo

Ortográfico da Língua Portuguesa.






	






	Direitos desta edição adquiridos pela






	EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA






	Um selo da






	EDITORA JOSÉ OLYMPIO LTDA






	Rua Argentina 171 – 20921-380 – Rio de Janeiro,

RJ – Tel.: 2585-2000






	

---------------------------------------------------------------------------











	Seja um leitor preferencial Record.

	

[image: ]




	






	Cadastre-se e recebe informações sobre

nossos

	






	lançamentos e nossas

promoções.

	






	

	






	Atendimento e venda direta ao leitor:

	






	mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002

	






	

	






	Produzido no Brasil

	






	2011

	
















A meus pais queridos, Miriam e

Bentzion,


Zichronam

Lebracha


Abençoadas sejam suas memórias














Sumário


Introdução


PRIMEIRA

PARTEUma

cultura em mutação


O que são os

judeus?


O judaísmo bíblico


O período greco-romano e

as variedades de judaísmo


O judaísmo

talmúdico


O mundo talmúdico na Idade

Média


Judeus, cristãos e

muçulmanos


A modernidade: o retorno

da filosofia, da história e da política


As correntes do judaísmo

moderno


SEGUNDA

PARTEO

judaísmo contemporâneo


Holocausto, memória e

política


O Estado de Israel


Pós-modernidade, diáspora

e individuação do judaísmo


Judaísmos

nacionais


Judaísmo como resistência,

dissonância cognitiva e culpa coletiva


TERCEIRA

PARTEDesafios e o futuro

do judaísmo


Quem fala em nome dos

judeus: Rabinos? Plutocratas? Os governos do Estado de

Israel?


Quem é judeu? Casamentos e

enterros


Antissemitismo e as

relações ydn e goym


O futuro do

judaísmo


O futuro do judaísmo

secular


Glossário de termos em

hebraico


PARA

SABER MAIS


Agradecimentos














Introdução


Este livro é uma introdução ao judaísmo que espero

possa interessar a judeus e não judeus. Escrito por um sociólogo,

não pretende ser uma obra de ciências sociais. Mas, inclusive numa

obra científica, os valores individuais estão sempre presentes, e o

único caminho para dialogar sinceramente com o leitor é

explicitá-los. Este texto é um esforço de atualizar o judaísmo

secular e humanista, que nos tempos modernos orientou os maiores

pensadores, cientistas, artistas e ativistas judeus, de Freud a

Einstein, de Spinoza a Hanna Arendt, de Modigliani a Chagall, de

Kafka a Roth, de Gershwin a Rubinstein, de Theodor Hertzl a Amós

Oz, assim como a maioria de seus prêmios Nobel. Judeus que não

invocam livros sagrados ou mandamentos divinos para afirmar uma

identidade judaica, que se nutrem da história e da cultura judaica,

de seus dramas psíquicos e existenciais, de laços particulares de

solidariedade quando judeus são perseguidos, de revolta quando

judeus agem sem sensibilidade diante do sofrimento dos outros.


Esta atualização se faz necessária porque o

judaísmo moderno, que foi a grande força criadora no judaísmo do

século passado, está em crise. Embora represente a tendência

majoritária na diáspora e em Israel, tanto sua voz quanto sua

presença institucional estão enormemente enfraquecidas.


A crise do judaísmo moderno é produto das enormes

transformações que as comunidades judias e as sociedades sofreram

em décadas recentes. Trata-se de um mundo pós-socialista e

pós-sionista, em que a globalização, a disseminação do discurso dos

direitos humanos e a aceitação do multiculturalismo diminuíram a

conflituosidade da condição judia. Como toda crise, ela nos revela

os problemas e as contradições das visões de mundo que eram

consideradas óbvias no passado.


O judaísmo moderno enfatizou as dimensões

universalistas da tradição judaica. Dessa forma, encobriu as

tensões entre lealdades particularistas e universalistas presentes

na vida de qualquer pessoa, e que só desaparecerão no dia — se é

que esse dia virá — em que a humanidade viver como uma só. Até esse

momento, os círculos de lealdade e solidariedade serão diversos e

por vezes conflituosos, e nossa identificação com o sofrimento e as

alegrias das pessoas terá pesos diferentes de acordo com as nossas

várias identidades: familiares, religiosas, locais, nacionais e

étnicas. Em lugar de esconder essas tensões, é importante

explicitá-las, entender como se expressam e assim procurar avançar

em direção a uma maior capacidade de compreensão e convivência com

nossas próprias contradições internas e nossa complexa inserção no

mundo.


A visão da história orientada pela crença no

progresso da humanidade se mostrou errada, ou no mínimo otimista

demais. Por longo tempo, pelo menos, viveremos num mundo em que os

conflitos políticos, étnicos e religiosos estarão presentes. Esse

reconhecimento é fundamental para não assumirmos uma visão de mundo

que desconheça os riscos potenciais que os judeus podem correr.

Caso contrário, estaremos errando por ingenuidade e facilitando o

judaísmo xenófobo que se apresenta como “realista”, alimentando-se

de toda expressão, real e aparente, de antissemitismo.


Não somente a racionalidade não orienta os

processos históricos, como ela não é, nem poderia ser, o único

fundamento da subjetividade e da ação dos indivíduos. Sentimentos,

sensibilidades e a procura de transcendência estão presentes em

todo agir humano, religioso ou não. É sobre eles que se constroem

os laços sociais e as identidades coletivas. Não se trata de fazer

uma apologia das dimensões não racionais da vida humana, mas de

reconhecê-las e, assim, mobilizá-las a serviço de valores

humanistas.


O velho judaísmo secular pecou por excesso de

confiança na capacidade do conhecimento racional de dar respostas a

todos os problemas existenciais, desvalorizando o papel dos ritos e

das dimensões subjetivas sobre os quais se constroem os laços

sociais. Em lugar de negar os aspectos não racionais do agir

humano, devemos reconhecê-los e de alguma forma integrá-los, única

maneira de limitar condutas irracionais e destrutivas de nossa

humanidade.


Ao enfatizar as dimensões universais do judaísmo,

o antigo humanismo secular judaico terminou prejudicando a

capacidade de autocompreensão e de justificação da própria

existência dos judeus. Pois, se os valores judaicos são os mesmos

que os valores universais, para que manter uma identidade judia? O

humanismo secular judaico deve recuperar a capacidade de valorizar

as particularidades da tradição e da história judaicas, sem cair em

visões isolacionistas, construídas no medo e na desconfiança do não

judeu, que nos desumanizam.


O reconhecimento das forças de continuidade, dos

sentimentos particularistas e de nossos limites ao moldar o mundo

deve estar associado a uma visão mais humilde do papel de cada

geração na história e na sociedade. O judaísmo humanista secular

sofreu cronicamente de hybris, de um

sentimento de onipotência que colocou a humanidade no lugar de

Deus, sonhando que poderia transformar o mundo de acordo com sua

vontade. Não é o caso. Se Deus está morto e tudo é permitido, é

limitada nossa capacidade de mudar e compreender o mundo, já que

somos humanos e não deuses. Se as respostas da religião sobre o

sentido do Universo não nos satisfazem, não se trata de encontrar

substitutos seculares, mas de aprender a conviver com uma condição

humana que apresenta enigmas insolúveis. Obviamente, esse

reconhecimento não justifica a resignação e é a única fonte de

atitudes verdadeiramente éticas, já que elas se sustentam em

convicções pessoais em relação ao certo e ao errado, sem garantia

de sucesso ou de compensação futura, neste ou em outro mundo.


Essa hybris em

relação ao mundo se expressou também em relação ao próprio

judaísmo. Toda a tradição cultural religiosa foi desprezada, se não

na prática, pelo menos na teoria, e, no caso do sionismo, foi

negada a riqueza da vida na diáspora e seu papel na sobrevivência

do judaísmo. Assim, discordando e criticando outras tendências do

judaísmo, não podemos deixar de reconhecer as contribuições de cada

uma delas, ainda que muitos de seus aspectos nos sejam

inaceitáveis. Em suma, devemos ser pluralistas, não como expressão de tolerância em

relação à diferença, mas de reconhecimento da parcialidade de cada

visão de mundo e da importância da diversidade.


Diferentemente do judaísmo secular do século XX,

que se fundava em certezas sobre o sentido da vida e da história,

os judeus seculares do século XXI valorizam a incerteza como fonte

de liberdade e de compaixão. As certezas dividem e separam,

enquanto assumir as incertezas, as dúvidas e os temores diante do

desconhecido, do sofrimento e da morte, nos dá a devida proporção

da condição humana. As religiões institucionalizadas reconhecem que

as dúvidas invadem inclusive os crentes mais devotos. Mas para elas

as dúvidas são momentos de fragilidade e devem ser combatidas. As

pessoas seculares, das mais diversas tradições culturais, vivem as

dúvidas e as incertezas sobre o sentido da vida não como uma

fragilidade, mas como algo que nos humaniza, que alimenta nossa

curiosidade e que nos leva a permanecer abertos a novas respostas e

à valorização de outras culturas.


O ateísmo ou o agnosticismo na modernidade são

tanto um questionamento mais geral sobre a existência de Deus

quanto uma discussão particular com um certo Deus, aquele dado pela

tradição de cada indivíduo. Quando um judeu se define como

agnóstico ou ateu, ele expressa tanto a influência geral do

pensamento e dos valores modernos que colocam em questão a

existência de Deus quanto um questionamento particular, no interior

do judaísmo, sobre a capacidade da religião judaica de dar

respostas convincentes à procura do sentido da vida em geral e do

judaísmo em particular.


O judaísmo secular se construiu inicialmente em

oposição a uma tradição religiosa que era vivida como opressiva e

paralisante. Sem dúvida, um diagnóstico correto na época. Não foi

casual que os que lutaram no levante do Gueto de Varsóvia, os

construtores do Estado de Israel e os que desenvolveram a cultura

iídiche, tenham sido, em sua grande maioria, judeus seculares que

se opunham à ortodoxia religiosa. No mundo contemporâneo, porém,

junto com o renascimento fundamentalista, dogmático e autoritário,

surgem novas correntes em que a religião assume tendências

renovadoras, com orientações profundamente humanistas.


O divisor central que se coloca para o judaísmo

hoje não é se Deus existe ou não, um tema de foro íntimo, mas o

lugar da religião nas relações humanas e no espaço público. Uma

divisão que se dá entre aqueles que aceitam uma visão pluralista e

aqueles que querem estabelecer um monopólio na definição do que

seja judaísmo; entre aqueles que consideram que homens e mulheres

possuem os mesmos direitos e aqueles que justificam uma posição

subalterna para a mulher ou condenam o homossexualismo; entre

aqueles que utilizam a religião para impor suas verdades como

absolutas e aqueles que acreditam na democracia e separam a

política do mundo das crenças transcendentais. Assim, a questão não

é a existência ou não de Deus — pois o século XX nos ensinou que o

ateísmo, também ele, pode ser uma ideologia inquisitória e

totalitária —, mas se, em nome de Deus, ou do ateísmo, alguém se

considera no direito de impor aos outros suas crenças.


O que distingue um judeu humanista de alguém que

não o é, portanto, não é Deus, comer kasher (alimentos permitidos) ou usar kipa (solidéu). Eles representam um divisor de

águas apenas na medida em que são usados para desqualificar o

judaísmo do outro e diminuir sua legitimidade no espaço público. O

que caracteriza o judeu humanista é a orientação prática de

respeito e valorização da dignidade humana de todas as pessoas e de

todos os povos, não permitindo que as crenças ou os sentimentos de

identidade coletiva desumanizem aqueles que deles não participam.

Nesse sentido, o judaísmo humanista é um esforço constante de

reinventar a tradição para que ela possa ser parte, e não

empecilho, da luta pela dignidade de todo ser humano.


Por todas essas razões, o judaísmo humanista

secular, neste século XXI, deve estar profundamente associado à

defesa da democracia. A liberdade de consciência, o reconhecimento

da dignidade de todo ser humano, a justiça social, são valores

fundamentais, mas que podem virar retórica se não estiverem

ancorados em instituições que assegurem na prática esses direitos e

a luta por novos direitos. A democracia é fundamental para o Estado

de Israel e é a única salvaguarda para que os judeus na diáspora

possam se desenvolver em paz e dignidade. Ela deve ser o padrão da

organização das comunidades judias. Somente o diálogo, o respeito e

a capacidade de convivência com as tensões que naturalmente gera a

diversidade de correntes do judaísmo podem manter a unidade dentro

da diversidade.


Nas últimas décadas, as mudanças dentro do

judaísmo têm se acelerado, produzindo insegurança em muitas

instituições judaicas, levando-as muitas vezes ao enclausuramento e

ao afastamento das vozes dissonantes. Como argumentou Albert

Hirschman, quando as organizações das quais somos parte nos deixam

descontentes, nossa primeira reação é expressar nossa insatisfação,

usar nossa voz. Mas a disposição de protestar depende do grau de

lealdade, de nossa vontade de não abandonar o barco. Na medida em

que nossa voz não é ouvida, nossa lealdade diminui, e muitos optam

pela saída. O autor deste livro, embora respeite essa opção,

acredita que ela pode ser tanto empobrecedora — pois implica o

afastamento de uma tradição enriquecedora — como desnecessária.


Boa parte dos novos ventos sopra no sentido da

renovação, e os judeus, em sua grande maioria, cada vez mais se

orientam para um judaísmo sem medo de se abrir para o mundo. De

forma crescente, estão surgindo novas formas de judaísmo que rompem

com os modelos da tradição, religiosa ou secular, respondendo aos

desafios dos tempos atuais. O judaísmo hoje é extremamente diverso

e rico, embora boa parte dessa diversidade seja desconhecida

inclusive pela maioria dos judeus. Em geral, trata-se de um

judaísmo muito diferente do praticado pelos nossos antepassados,

aberto para o mundo, não fundado no medo da perseguição, mas no

orgulho de ser parte de uma cultura e de uma história com enormes

ativos, que se enriquece no intercâmbio entre ydn (judeus) e goym

(não judeus), em lugar de excluir-se e isolar-se.


Como toda identidade cultural, o judaísmo é uma

mistura de destino e escolha. Por quase 2 mil anos, as

circunstâncias históricas levaram a que ser judeu fosse vivido como

um destino. Cada vez mais é uma escolha. Escolha de ser judeu e

escolha de como sê-lo. De nascer judeu e querer continuar sendo. De

ser judeu e querer que os filhos também o sejam. De não nascer

judeu e se dispor a compartir a vida com judeus e ter filhos

judeus, ou simplesmente ser judeu por identificação.


Nossa percepção da realidade se dá por meio de

conceitos que delimitam tanto o objeto como o valor que lhe

outorgamos. Lutar para mudar o mundo — o pessoal e a sociedade —

implica um esforço constante no sentido de perceber a realidade de

forma diferente, isto é, dar novos significados a velhos conceitos

e, se necessário, criar outros. O sentido último da liberdade como

direito inalienável é a possibilidade de cada indivíduo elaborar

autonomamente sua própria percepção da realidade e apresentá-la ao

debate no espaço público. E isso inclui o que é ser judeu e o

sentido do judaísmo.








O judaísmo sobreviveu pela capacidade constante

de renovar-se e adaptar-se às novas circunstâncias. Espero que este

livro contribua para identificar essas novas tendências e promover

uma visão pluralista do judaísmo. Toda resposta a perguntas como

“Quem somos?, Que caminho devemos seguir?” estará sempre repleta de

tensões e contradições. Nós, indivíduos e grupos sociais, somos

vetores de desejos e valores contraditórios. O discurso intelectual

tende a criar a ilusão de que é possível ser coerente, quando a

nossa experiência nos ensina que a realização absoluta de um valor

pode significar abdicar ou anular outros valores igualmente

importantes. Individualismo e solidariedade muitas vezes entram em

choque, assim como valores particularistas e universalistas. Viver

em liberdade significa não só a possibilidade de escolher, mas

também reconhecer que ela implica conciliar valores diferentes num

esforço permanente de dosagem e respostas criativas.


E, para aqueles que procuram respostas no

judaísmo, lembrar que o problema não é o que é ser judeu — já que o

judaísmo é múltiplo —, mas escolher o judeu que se quer ser.
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cultura em mutação














O que são os judeus?


Para definir algo ou alguém usamos sistemas

classificatórios, isto é, conceitos que nos permitem identificar

uma entidade como parte de um conjunto de fenômenos similares e

diferençá-la do restante. Por nossa própria experiência, sabemos

que todos os sistemas classificatórios são limitados, ninguém gosta

de ser “enquadrado”, pois cada realidade individual é multifacetada

e está em constante mutação. Também sabemos que conceitos gerais

escondem uma enorme diversidade de fenômenos e que, se bem eles

sejam necessários, são particularmente estreitos para pensar as

realidades culturais. Mais ainda, quando as noções que mobilizamos

para entender a realidade são retiradas da cultura na qual vivemos,

que transforma em “naturais” formas extremamente parciais e

bitoladas de ver o mundo, dificultando nossa capacidade de

compreender outras formas de vivenciar e interpretar a vida

social.


No caso do judaísmo, geralmente o caracterizamos

como religião, povo, etnia ou identidade coletiva. Por que essa

variedade de definições? Porque são os conceitos que a cultura

dominante nos oferece, com cada uma dessas definições enfatizando

uma dimensão particular do que seja a “essência” do judaísmo. Mas o

problema é que nenhuma definição é suficiente para delimitar na

prática a riqueza da condição e da cultura judaica, cuja realidade

efetiva se aproxima mais da imagem de uma cebola, constituída por

diversas camadas, do que à de uma fruta com um núcleo no centro.

Senão, vejamos: um judeu religioso ultraortodoxo continua

considerando judeu alguém que se define como ateu e antirreligioso,

ou mesmo alguém que se converteu a outra religião, caso tenha

nascido judeu ou se convertido ao judaísmo. Por sua vez, grande

parte dos judeus que não se consideram religiosos participam, em

maior ou menor medida, de ritos e cerimônias com conteúdos ou

origens religiosos. O Estado de Israel define como judeu, com

direito a receber a cidadania, uma pessoa com um avô judeu,

enquanto o establishment religioso

local, que certifica quem é judeu, só aceita como tal aqueles que

nasceram de mãe judia ou os convertidos de acordo com suas

regras.


Em suma, o judaísmo, na prática, é uma identidade

inerentemente plural e, sendo várias coisas ao mesmo tempo, não se

enquadra em sistemas classificatórios rígidos e unívocos. Para

superar essa limitação, alguns autores procuraram conceitos mais

gerais, como civilização judaica, cultura judaica ou mesmo tribo ou

família. Qualquer categoria, quanto mais ampla melhor, podendo ser

útil com a condição de não esquecer que cada vez que procuramos

encontrar um conceito que defina o que seja judaísmo, o que estamos

fazendo de fato é enfatizar algum aspecto específico que

valorizamos mais. Apesar da definição dada por cada grupo ou

indivíduo, o judaísmo na vida das pessoas é uma realidade em

constante (re)definição, constituída por múltiplas emoções e

sensibilidades, em que, de alguma forma, estarão presentes os mais

variados componentes da experiência individual, dos pais, avós,

esposa ou esposo, e, por extensão, a cultura e a psicologia de uma

entidade que possui 3 mil anos de história. As formas pelas quais

elas permeiam a vida de cada judeu são variadas e pessoais, e mudam

no decorrer do contexto biográfico e histórico.


O judaísmo é um sentimento, uma experiência

emocional de identificação com um universo psicológico e cultural

que foge às definições, mas dentro do qual se incluem todos aqueles

que de uma forma ou de outra se sentem identificados com ele. Isso

porque o judaísmo moderno se fragmentou, e todos os seus fragmentos

fazem parte do judaísmo.


As identidades judaicas na modernidade são

múltiplas. Assim, a unidade do judaísmo não pode ser dada por uma

única corrente que se sobrepõe às outras, mas pelo reconhecimento

da contribuição de cada fragmento para a vida judaica, ainda que

muitas vezes parte do que outro acredita ou pratique fira nossa

sensibilidade. Em vez de nos preocuparmos com a fragmentação do

judaísmo, devemos celebrá-la, pois é ela que gera a riqueza e a

vitalidade de um pequeno grupo formado por 13 milhões de pessoas. O

que não significa que devemos evadir as tensões e o confronto de

ideias, pois são fundamentais para o autoesclarecimento e — por que

não? — o proselitismo a favor de cada posição, mas sem procurar

retirar do outro a legitimidade de sua forma de expressar seu

judaísmo.


A construção desse mosaico de vivências de ser

judeu passa pelos 3 mil anos de história que desembocam na

multiplicidade contemporânea de expressões individuais e coletivas

de ser judeu. Embora fuja deste ensaio qualquer ambição de síntese

da história judia, para entender onde nos encontramos, devemos nos

referir, ainda que de forma resumida, aos diversos períodos

históricos em que se cristalizaram modelos variados de judaísmo.

Esses modelos, em geral de forma inconsciente, continuam moldando o

presente e se expressam numa miríade de sentimentos, práticas e

discursos que associam os indivíduos ao judaísmo. Para mudar o

presente devemos entender o passado, pois ele mostra que o que hoje

aparece como formas naturais de ser judeu é produto de decisões

tomadas em circunstâncias históricas específicas. Portanto, pode

ser mudado.














O judaísmo bíblico


A Bíblia é o texto de referência dos judeus,

independentemente da importância que a ela possa ser dada, da

crença na veracidade ou não de seus relatos ou mesmo do fato de que

tenha sido lida, pois nela se encontram os mitos fundadores que no

imaginário coletivo fazem de um indivíduo concreto parte de uma

comunidade. A Bíblia define uma filiação, relatos e arquétipos de

uma origem comum presentes no imaginário de judeus e não judeus, em

particular as histórias de Abraão, da saída do Egito liderada por

Moisés e do reino de Israel consolidado por Davi, a partir das

quais se desenrolaram 3 mil anos de história.


Entendamos bem. Trata-se de uma forma possível de

ler a Bíblia. Ela foi ressignificada por outras religiões, e também

pode ser analisada como obra literária ou histórica. Mas, em

relação aos judeus, é um livro que conta o início da saga de um

grupo, que desemboca pelos caminhos mais diversos na vida das

pessoas que se definem como judias. Inclusive, como veremos, o fato

de que as outras duas grandes religiões monoteístas, o cristianismo

e o islamismo, tenham dado a este relato um significado diferente é

parte constitutiva do contexto cultural no qual a cultura judaica

se constituiu e se constitui até os dias atuais.


Dividida em três partes, com um total de 24

livros, a Bíblia ou TaNaCh

(Torá — Pentateuco; Nevihim — profetas; e Ketuvim — escritos) entrelaça histórias

individuais e coletivas, valores e legislação, e sobretudo relata o

percurso da aliança de um povo com Deus, durante o qual vai mudando

a representação de Deus, do povo e da aliança. Na Torá, o Deus dos

judeus entra em conflito com outros deuses locais, e é mencionado

até mesmo o culto do israelitas à deusa Ashera e sacrifícios para

Azazel. Deus recebe vários nomes — possivelmente expressão das

divindades das diversas tribos —, inclusive o de Elohim, deuses no

plural.


A versão canonizada da Bíblia foi consolidada

durante o domínio persa, possivelmente no século V ou IV a.C., e

nela se superpõem textos de vários períodos. O texto bíblico

reflete autores diversos, que expressam crenças e interesses

diferentes, como a dos sacerdotes, da monarquia e de críticos de

ambos. Como num filme rodado em diferentes épocas e depois editado

sem considerar o momento da filmagem, a Bíblia, por exemplo, situa

no tempo da saída do Egito mandamentos que foram elaborados muito

mais tardiamente. Do exame filológico, que identifica a antiguidade

relativa das diferentes partes do texto bíblico, emerge um relato

no qual Israel foi evoluindo nas formas de representação de Deus —

politeísmo, monoteísmo nacional, que não excluía a existência de

outros deuses, monoteísmo exclusivo —, nos sentidos de sua aliança

com o povo de Israel e na visão que os próprios judeus tinham de

seu lugar no mundo.


O primeiro conjunto de livros, a Torá

(Pentateuco) relata nas primeiras páginas a criação do mundo, dos

seres vivos, do primeiro homem e da primeira mulher (inclusive

apresentando duas versões desse evento). No início, a história da

“humanidade” é contada em curtos episódios relativos aos filhos de

Adão, à construção da Torre de Babel e ao dilúvio. Após o dilúvio,

do qual só se salvam a família de Noé e os animais que ele levou na

arca (e certamente os habitantes do mar), Deus realiza uma aliança

com a humanidade, por meio da qual ele se compromete a não destruir

mais os seres vivos, exigindo como contraparida os chamados

mandamentos Noahicos, que incluem a proibição de matar.


O restante da Torá apresenta o percurso e os

percalços da relação entre Deus e os judeus. Ela se inicia com a

saída de Abraão da casa dos pais para uma terra distante e sua

disposição de sacrificar o filho Isaac por ordem divina. No último

momento, Deus manda substituir o sacrifício por um bezerro e a

circuncisão passa a ser o sinal da aliança com Abraão e seus

descendentes, a quem Deus promete a terra de Canaã e uma prole

numerosa.


A história de Abraão é seguida pela saga de seu

filho Isaac e o neto Jacó (que recebe o nome de Israel), cujos

filhos darão origem às 12 tribos (pois os filhos de José darão

lugar a duas tribos, Efraim e Menashe, e a filha Dina não produzirá

tribo, já que a Bíblia é patrilinear). A falta de alimentos em

Israel leva Jacó e seus filhos ao Egito, onde posteriormente serão

escravizados, dando início a uma nova etapa de sua história.


Moisés lidera a saída do Egito (de onde, de

acordo com a Bíblia, os judeus saíram acompanhados de outros povos)

e cria a legislação que será a nova base da aliança com Deus. O

povo de Israel se compromete a cumprir os mandamentos divinos, e

Deus, a protegê-lo (e castigá-lo em caso de não cumprimento). Os

mandamentos associados a Moisés incluem os sacrifícios que devem

ser oferecidos a Deus e que asseguram o sustento dos sacerdotes, os

associados à separação do puro e do impuro, em particular as leis

dietéticas, as regras sobre a vestimenta, a proibição de contato

com certos tipos de doenças, mulheres menstruadas e mortos, e leis

sobre o descanso da terra. As leis relativas às relações sexuais,

ao incesto e ao não desperdício do sêmen (a proibição da

masturbação, do homossexualismo, da zoofilia) possivelmente estão

ligadas à preocupação com a expansão da população e com a

diferenciação de práticas aceitas em outras culturas da região.


Leis que separam relações e atos sociais entre

puros e impuros, sejam dietéticas, indumentárias ou de casamentos

intrafamiliares, existem em todas as culturas, e certamente as da

Bíblia se nutrem — e por vezes procuram diferençar-se — de

tradições da região. O esforço central do texto bíblico é no

sentido de afastamento dos ritos de fertilidade e culto às forças

da natureza dos povos vizinhos, embora ele nunca seja completo.

Assim, festividades bíblicas não deixam de manter uma forte relação

com o ritmo de vida de um povo agrícola.
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